
  

 

GABINETE DO VEREADOR JORGE QUINTINO 

 

 

Requerimento Nº        /2024 

 

Requeiro à mesa, depois de ouvido o Plenário e cumpridas as formalidades regimentais, que seja 

dirigido veemente apelo ao Exmo. Senhor, Rodrigo Pinheiro, Prefeito do Município, extensivo ao 

Secretário de Saúde, Sr. George Veloso, no sentido de que seja contratado profissionais de 

musicoterapia para os CAPS (Centro de Atenção Psicossocial). 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A musicoterapia é uma terapia que pode ser utilizada em Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) 

para melhorar a saúde mental de pacientes. A música pode ajudar a:  

• Diminuir a ansiedade; 

•  Melhorar a memória e a atenção; 

• Desenvolver a linguagem e a expressão; 

• Acalmar e conectar as pessoas ao momento presente; 

• Promover a comunicação, expressão e aprendizado; 

• Facilitar a organização e a forma de se relacionar . 

A musicoterapia pode ser um recurso terapêutico para pessoas com sofrimento psíquico, como 

aqueles que sofrem de transtornos mentais ou que fazem uso abusivo de álcool e outras drogas.  

O estresse, as cobranças e o estilo de vida modernos estão gerando pessoas cada vez mais ansiosas e 

depressivas. Em 2020, haverá mais pessoas com transtorno depressivo do que com pressão alta. Com 

o intuito de ajudar quem sofre de transtornos mentais, a musicoterapia pode atuar de modo a acalmar 

e a conectar as pessoas ao momento presente, esquecendo as preocupações tão intensas.  

Indivíduos com transtorno de humor grave, bipolaridade, esquizofrenia, por exemplo, sofrem muito 

preconceito, sendo taxados de loucos e incapazes. Eles devem ter tratamento em serviços de atenção 

específica, como CAPS (centro de atenção psicossocial), a fim de que haja união entre o tratamento 

farmacológico e os demais. 



  

 

As oficinas terapêuticas são ferramentas de ajuda para esses indivíduos. São utilizadas diversas 

maneiras para reintegrá-los à esfera social. Existem, por exemplo, oficinas de plantação, em que é 

ensinado como plantar hortaliças e como vendê-las nas feiras locais. Assim, desvincula-se o indivíduo 

do conceito de louco, como aquele que não consegue realizar algum trabalho. Ao mesmo tempo, o 

insere no meio social próximo. 

De modo semelhante, a oficina terapêutica pode usar a música como ferramenta de tratamento. Ao se 

ensaiar uma apresentação musical e apresentá-la para diversas pessoas, como cantatas de datas 

comemorativas, por exemplo, os indivíduos deixam de ocupar a típica posição de exclusão e passam 

a ser protagonistas da vida. 

A dependência de substâncias psicoativas também é um transtorno mental que atrapalha a vida de 

diversas famílias. Ao buscar a droga, geralmente, a pessoa procura uma sensação de bem-estar e de 

prazer. A música age em terminações neuronais semelhantes às que essas substâncias agem, como 

ocitocina, por exemplo. 

Assim, ao cantar ou ouvir uma música, o indivíduo experimenta boas lembranças e sensações 

agradáveis. Com o passar do tempo, o dependente químico pode associar que outras coisas na vida 

geram bem-estar, como a música, um alimento saboroso, a família etc.. Com isso, ele deixa em 

segundo plano a droga, uma vez que os prejuízos relacionados a ela são bem maiores do que o prazer 

momentâneo gerado.  

Por tudo que foi exposto que apresenta este requerimento. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Caruaru, Estado de Pernambuco. 

Caruaru-PE, 30 de outubro de 2024. 
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